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Introdução
O conhecimento acumulado pelas sociedades tradicionais, através de séculos de 
estreita relação com a natureza, desempenha papel fundamental para a 
manutenção da diversidade biológica e o uso medicinal de plantas (MONTELES & 
PINHEIRO, 2007).O uso de plantas pelos povos quilombolas para o tratamento de 
enfermidades diversas é comum e há poucos estudos etnobotânicos que 
documentem este saber. A maioria das plantas é utilizada para doenças do 
sistema digestório, infecções e doenças do sistema respiratório (GOMES & 
BANDEIRA, 2012). 

Objetivos
O objetivo deste projeto é a partir do conhecimento passado geração após 
geração entre povos tradicionais estabelecer comprovações científicas deste 
conhecimento como forma de fortalecimento do saber tradicional e fonte de 
potenciais novos compostos antimicrobianos.

Metodologia
A metodologia deste estudo envolverá várias etapas. Inicialmente, realizaremos 
entrevistas com membros de uma comunidade tradicional quilombola do Rio de 
Janeiro. O objetivo dessas entrevistas é coletar informações sobre as plantas que 
são utilizadas tradicionalmente para tratar infecções que causam febre e para o 
tratamento de ferimentos. Antes de participar das entrevistas, os entrevistados 
serão convidados a assinar um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE).

Após a conclusão das entrevistas, selecionaremos plantas com base nas 
informações coletadas. Em seguida, prepararemos infusões, decocções e 
macerados a partir dessas plantas. Avaliaremos o potencial antimicrobiano 
dessas preparações por meio de testes in vitro, utilizando bactérias 
gram-positivas, bactérias gram-negativas e fungos leveduriformes e filamentosos. 
Para essa avaliação, utilizaremos as técnicas de drop-test e disco difusão.

O objetivo desses testes é determinar se as preparações à base de plantas 
possuem propriedades antimicrobianas que possam ser úteis no tratamento de 
infecções. Essa pesquisa visa contribuir para o conhecimento sobre os 
tratamentos tradicionais e alternativos para infecções e ferimentos.

Resultados
Em fase de testes.
Espera-se  relacionar o saber tradicional com o saber científico a partir de 
comprovações da atividade antimicrobiana de plantas utilizadas 
tradicionalmente e trazer novas possibilidades na busca por potenciais 
compostos antimicrobianos a partir de plantas.

Conclusões
Em andamento.
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